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Depois ds grandos festas fficid com que o goveino, da republica france receba ELA Scans raio db cr a o hot Bro Ho, onde, conto Gualque?dsplds shot posam Bate do! que é hegido dos Pes quando ai 38 elugiam Nesse convencionalsmo vulgarmente confteido, por eng: E Una manos po 
aloda” que rá meia, mubeara, mas Cod a gemtê Bem edad, tÉ ads GoRE fea obrigado respeita: Asi uecedeu ao SD, Cao uma deBias moles no thcatco dão Varedndca onde a inn Alginá Que o comico m Paso abade por dent Qi, por menos enshoaieçs, aa sa dae a Vols Continua na. regencia do “reito o Principe Gr (Di o pá quo fd prado gen vaticiios, eaper vêr eli o seu gobeme att Jeegada de ERei, nos proimiJadê do Nata, tem qu a stori êai de to mar m nora vasos de mio granidade, o como de Lia segu se o de Coimbra, ap di ds del co presenças deputados dissidentes do paftido programa quê o haviam aqui convocado, O contracto dos taba- dos Som cela & cao do da sempre lado 
sr Conde e Burt hd eu add 

O que poderia ser? pergonrad: Cada qual 
Toro botar do date e ido q veio, lo o pão de end dia pas sa ua Ur tem Afazr prophocias a apogls Una dino como Touninge, Porque vês Lodo fa é cen Faccendo ls qua aponta uma alvrada ovni São alias oco, piano: no erepuelo, 

Às que hão de vir aítda estão porém, na mão de eo aeee ri porn oras 
Tem familias de luto e! arrancaram 4 todos os oraçdeg um get Medo Tas à gole e não dereditava nos telegram- oa que ne iam de Gob een des a morte de Sousa Reoios He nsãcs dao dado, amigo estudante da Umiveraidade a quan a Bio profeator dé no det fal aba cação 

    

  

  

  

  

  

  

  

    

   
  

  

       

  

  menos alta do que elle parecia csperara Passaram so ne annos e O deggosto — se foi cdle = ioissa teanaformando em Ioheura” O des: ge ado, passou mezes encerrado. ntuma casa de e, mas o mesmo desejo de vingança conti. va sempre à perturbar-Jhe a razão, Havia de matar quem o desgrnçara, dizia elle, Vinham de- pois intêrvalos claros, e atum desses deixaram o air, parecia melhor, quas curado; à mae do en Jermô di secret Sousa Rolos contand e que o perigo desapparecera, O perigo con vão porem é ha dino mama das rias de Goim. lustre medico foi morto por quatro balas paradas À queima-roupa, 
Era o dr, Roi um dos mais conceituados rofessores de Coimbra, tendo regido na Univer: Rude as endeiras de digtómia Clica das ma Iheres é clinica cirurgica, Devemse-lhe muitas pulsações e foi elle fundador dra “fico, Movimento medico, Era um operador muito distiicto, especialista em doenças Molhos, o que. lhe trazia grande clientela, Havia por clie em cod Ceira à maior Consdtação ra grande seu prestigio entre os estadas pelo muho que. ão deu trabalho é culisima iNegllpegêia deviam os progressos da Faculdade, ao oe evéras vêr que pode um suzdan'Um mio momênto, de furia, annlguilar agait para todo 6 Sempre méste muhdo, um espirito” duja lucidez mia luz poderia ainda derramar: Assim o quis fatalidade E seria esta? Não teria havido misio 

de evitar um mal tamanho? Vemos em varios joraes. commentarios bem dedusidos Sobre esta periunta, O dr. Teixeira dos Reis não escondia às Sus tenções é algumas providencias teriam 
O desgosto Toi enorme em toda Coimbra comméreio enctrrou às suas portas em signal de sentimento, é, o dia seguinte do da morte do cho- ado professar, houve feriado geral ma Univergi- dade. O enterro foi commovente fizendo se mello representar. sr. Presidente. do Conselho pelo. reltor da Universidade, ar. de Pereira Dias. A amar. Rura. é smudade manilestavam-se em todos 65 Fostos : 
Commovit-se Lisboa com a má nova, quando no sentimento geral novamente acordaram novas saudades. por outro morto lustre, homem que, gosando de sympathias gecraes,torúára seu nome 

            

        

  

   
  

  

    

      

  

  

  

  

      

Ca repentinamente, porque aisdaha poucos dias lhe haviamos falado, faleceu duma congess RO Rd gue Bo o cida tu cbnca o elg mc Fo simon admito da Com Ri 
desempemhar. E HO do Heneral Pódro Vitor de Costa Ser que é “asi do pride plo one dono da Seda CONES Doo cantos dinvendado dE Eniaro Sado So poda 
para “Paris. onde terminou. brilhantemente” 6 o e o RENO Ri nn CC dd ata na os a aa Condo, cargo dê govina da nemendo “plo po Veio na BE ao Aepuindo emita Te dl Ade duda DO a eres (ER Vea o ganda 
clas abit em a ml e digito E ces a demasão d pablo Go Bete Vis nf par nd riso ds Qi Ri ia 
deu odenado: Patu fera pu Paranã cblabarado eae si o Pon ane doa pe nara en. Soto Ain over Condo de Pará Visio em nome do Ru 
dra 08 net dep a Ian J dai dmg dnd de conste nua 
die JOBS aRES HR AG GAR Somando 6 a Landes Ipea a gap Na poa Vo geo pn gta apago Le faia pe Hondo ro datando Us lado aos da Rs qa ads od dos la pod PRO 6 dpnipacdoa Pong FS Dara Pre 6 oe Regi tê que or e doe a 

O abade foi preso, mas pouco depeis era solto, 
CG snptos destes já Hoja ninguem do leg do RR ata ai 

hos Chapeu, mem são capazes de longas úradas 
sos da multidão, homens cheios de generonmade ear ho ma na Dn aa Abd Odo apa da apo as ba Je Go bisaco de pai so pa 
a verdade. Digar : E E RE AD a o O Ca Crea o ra era di O nbniad Ead POR DUE Ade a mos dv as e a 
Gob ie. don iicados joe an ca o pan fato que actulento repre cen to ileuto De Ape donas etne Ge PRC LN a CO Sd mc pero é eee, que nem tempao ceia 
sugeitam o principal no theatro, que é à escol aaa ao Ro co Gan pa a Gra dra, dra eo É prelo razor para todo o pb dae ne dE a GERE o aa Mie O QE O dic autor estado ea ras Nida ão dear da far pelado Na curando Go ie TR tado Aga o Nabo que Hran ara entao Solange fi de ES gnt los pu Ao a pn a dp o de Cho DE onde do ce verasdaao Rs a e 

    
  

        

   
  

  

     

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     
  

João va Camara 

  

  

    

Lançamento ao mar da lancha-canhoneira 

«Infante D. Manoel» 

O dia 28 de novembro findo, foi dia de festa no. 
Arsenal de Marinho, como é sempre o lan 
mento de um novo navio ao mar. 

Infelizmente não se repetem com frequencia esses dias, em que o Arsenal dá signaes dê vida € de trabalho. e por io, tanto mais para celebrar citando de annos à amnde, lança do mar um navio donstruido nos seus estaliros. 
Agora foi a lancha-canhoneira fnfante D Ma noeh o navio lançado ds aguas do “Tejo, onde sê podêriam abrigar as esquadras do mundos 
Esta lancha levou cerca de 14 mezes a fazer, tendo prinepiao os iribalho a constucçãô em 7 dê setembro de 1904 No sé póde dizer que fossê tum. prodígio de Soleridade, Rum estubée: cimento em que se empregam alguns milhares de operarios. 
Emlim, o barquinho lá foi no mar, é com fel que a todos deu sasação a todos que 

 prosperidades e desenvolvimento du nossa ia: rinha como uma necessidade que mais se impoem m/um paiz colonial como o noiso, e que nas Colo- ias têm sua esperança e futuro. 
S. À. o Sr. Infante D. Manoel quiz honrar com a sia presença o linçameuto ao mar da lancha: canhontira que tem o seu nome, nome já inseri plo também na gloriosa marinha. portugueza, Gomo o foi o de se augusto avo paterno. 
O sr: Infante D, Manoel chegou ao Arsenal pe- las 2 horas. da tarde 6 foi recebido pelo inspe- tor sr. conselheiro Ferreira do Arari, conte almirante se, Augusto de Castilho, delegado da comissão portugueza no Brazil ara à subee: peão da canhoneira Patr, major general da ar- almirante Cypriamo Lopes d'ân: dao, chefe do arado morar caio de mar a gudera. Augusto Osorio, ajudantes, primeiros tanentes ars. Moraes de Castro € ul Puriados 

  

  

     
       

   
   
  

  

  

    

  

  

  

  

  

gireetor dos serviços maritimos, sr. capitão. 
mar é guérra Augusto José d'Almeida, subdi 

  

  ator do mesmos serviços, die fragata Assis. Camillo, secretario da inspecção, sr capi- “jo tenente Picheco Moreira é o Sr. Conde de 
grolongo, membro da commissão. portugi nó Brazil da subscrição para a canhondia tri, cre. 

nO, SS Sr, Moreira Janio, minto da mari, 
chegou” pouco depois. com o chefe do seu ga netê, sr" capitio de Fragata Ernesto de Vaso 
cells, e ajudante sr. tenente Elysio Leitão. 

Sua Alteza fez uma minuciosa visita 4 nova ca- nhoneira, que é construido de aço zincado e tem 
24msãoo de comprimento entre perpendiculares 4 de boca; 0», 5£o altura da carená a meio; ca 
Judo algu À ré oro, a mo om São e avante 
Go; superficie immersa na casa mestra, ori deslôcâmento (toneladas) 3700, À maehiia, Que pertenceu 4 lancha-canhongira Nogui, é da força. 
de 64 cavallos, com dois eylindros. À o tipo locomotiva, foi também construida no Arse- ral. O andamento é de 8 milhas. 

Depois do sr. Infnte visitar a canhoncira, cuja construção elogiou achando bem dispostas todas às dependencias da pequena embarcação, passou Sua Alteza a visitar algumas das oficinas do Are senal, até chegar a hora do preamar em que a Infante D, Manoel devia ser lançada 4 agua 

    
  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

        

  

  

  

Eram 2 horas e tres quartos quando o novo barco deslisou nas aguas do Tejo, na presença do. sr, Infante que, pondo a mão direita sobre a ro de próa, profêriu a phrase do estylo : Vae.com. Deus 
oas já citadas, assistiram a este 
iaes de marinha, pessoal do Ar- Senal é muito povo que se juntou nas margens. 

"A Tancha-canhoneira Jnfimte D. Manoel fai construida com o dinheiro que sobrou da sub, seripção promovida no Brazil pelos nossos com- 
jotas para a construcção da canhoncira Pa- 

     

  

    

srs, contra-almiranro Augusto de Castilho, do techpico é conde de Agrolongo, repre: sentânte da commissão portugusza no Brasi AL zeram êntrcja nO Governo portugues, da lancha. canhoneira Infante D. Mandel, nó dia seguinte ao. do seu Jangamento no mars 
As experiências a que depois se procedeu do andamento é manobra do múvio der bom ser 

“D, Manoel já segulo para & serviço! que The foi destinado da scalicadio no Rio Minho 

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE. 
            

Theatro da Trindade 
A MUSA DOS ESTUDANTES. 

a noite de 14, do corrente, realisu-se no eles 
gante theatro da Trindade, um espectaculo que, 
Pelo brilhantismo, que O reveste, tem jus à mea: 
São especial nas paginas d'esta antiga revista lit. 
feraria” e artística, É a recita de honra da feste- 
jada opera comica A musa dos estulantes, que o 
bizarro e habil emprezario Affonso Taveira offe- 
rece é dedica aos illustres auctores dessa magn 
fica peça, que veio confirmar os créditos de escri-. 
ptor de primeira plana de que gosava o nosso que- 
fido amigo Machado. Correia, revelar uma nova. 
phase do talento do distincto enusidico é jornalis-. 
Ta, sr. dr, Cunha e Costa e provar mais uma vez. 
à hotavel merecimento do maestro Thomaz 
Negro, como compositor e instrumentista exímio. 

“À musa dos estudantes é um dos maiores suc- 
cestos que O thentro tem de registar nas suas pa- 
ginas d'oúiro entre às melhores produções por. 
tuguezas, Desde à primeira representação, dada a 
22º de abril ultimo, em Lisboa, de seguida em 
diferentes paragens do Brazil, e,dgora, novamente. 
ma terra da alface, a esplendida opera-comica tem. 
couvado ensino, O etrecho do poema & os 
acordes da partitura conseguem que 0 espectador 
csteja sempre úvido em a aplaudir e nenhum dei 
xa de ficar com vontade de a bisar. 
Que, ali não se sabe bem que mais se deve ad. 

mirar, se & patriotico é poctico do assumpto j se 
à irriprehensivel da, prosa, cheia de interesse e 
polvilhada. de espirito se à desinencia e estru-) 
Erura do. verso; se à Inspiração e alto valor da 
musica ; se a belleza e esmero da mise-en scene, 

O desempenho é tambem correctissimo, fazendo. 
honra aos artistas e ao seu inteligente e criterioso 
enaiador O nosso amigo Taveira go 

Em duas paginas apresentamos aos leitores os 
retratos dos aucrores, maestro é ensaiador dA 
mas dos estudantes é dos seus interprete Coma 
respectiva designação das personagens que inter 
protam. À todos a nossa homenagem, pórque to- 
Ros, consoante as suas forças, concorreram para 
à exito dum original portuguez. 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    
Penko Pivro 

ping 
LITERATURA RUSSA 

Us Savrantão 
INAN TURGENIEW 

Tradução do M. Macedo 
— Mortos, é cosa que não ha. 

Como dssim ? É 
SAS umas nunca morrem ão iumortes e 
dem tornar-se visíveis, Sempre que Mes apro 

Vogt carcam-nos, nunca Ueixam de estar presen- 
É Muito me conta! Quer então persuadir-me 

ae que em volta al dnqúilo major, com o mriz 
Górê pimentão, paira neste instante uma alma 
imortal? porque não? A luz do spl quando o alas 
mia, albmiadhe também o nariz —e a luz do 
soy como aliás sucgede a todas, não virá tam- 
Bem de tus? Que importaneia tem as exterior 
ddes? Para os. puros, não existe a impurezai 
A questão depende apeias de encontrar um mes- 
“ne permitam... permitame, atalheis 

e devo coniess-o, io sem malignidade. Precisa 
êngão, de um gui o Sd Eoméstor? 
Sopa mirou-me com frieza. 
“lueremo parecer que pretende divertir-se à 

minha custa, O meu confesor diz-me o que devo 
cu não devo far; mas do que é preco é 
de um guia, que mo ensine, com o proprio exem- 
Mo Boa Murque devemos sucnihcarmos. 

E Tirou os olhos no tecto. Com aquele seu 
rosto Infantil e aquelia expressão do immutavel 
Car no tocante a myáteriosos prodigos, fzia 
lembrar madonnas de Raphael. 
Db, mão sei onde, prosegua sem se voltar 

pára nim e movendo apenas os labios, que um 
ividuo de consideração unha estabelesdo, que 
d sepultassem por baixo da porta da creja, afim 
dee quantos irei entetssem, cominhissem 
ar bina! ele e o caleassem a pés: Isto mesmo 
Refiam todos fazer em vidi. E 
“bm, FL, estrigiam os instrumen- 

tos de vento, Devo conféssar que semelhante thema de con- 
versação, em um halo, me pareceu ser coisa 
arts! intoluntariament, aceudlicam-me penst- 

ed po Cf conto patcad Age ja ren Ao 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

'mentos de indole totalmente diversa á do nosso 
religioso colloquio. Aproveitei a occasião e con- 
vidi o meu par a tomar parte em ua das figu- 
ras da. masurka, afim de cvitar que se renovasse. 

  

  

  

a nossa semitheologica discussão. 
Volvido um quarto de hora, fui entregar outra. 

e dali a dois. 
  vez a menina Sophia ao seu papá, 

dias, ausentei-me da cidade de F 
da donzela de semblante infam 
fentiravel e marmorea de todo se me varreu da 
Meia 

    

Havia decorrido dois anne, eis que volta a 
surgit-me na irente a dita imagerm, é nas seguin- 
teseeircunstancios. Um meu colltga estava-me 
narrando casos suecedidos com cile na Russia 
meridional, donde regressára, pouco havia, 

Fizera uma, tal qual persistencia na cidade de 
E, o que lhe ficultava o achar-se habilitado à 
trânsmiticame, algumas informações dcerca da 
respectiva sociedade, E 

E aproposito, eselamou de subito, se me não 
engano, o meu amigo deve conhecer muito bem 
aquelle proprietario, o B...? 
E conheço, pois não ? E 

não deixará tambem de ter conhecido a 
filha, à Sofia? O pireetivamente, via algumas vezes, 
E Pois saiba que fugiu = gia! muito me conta | 

? Verdade. Desapareceu, vae em três me- 
ses, € nunca mais so Soube onde pára. E o mais 
exitaordinario, é que nunca se pôde apurar com 
quem inha fugido, Ora imagine, não ha o mini 
iho Indicio, nem se suspeita sequer, onde é que se 
oseultará Tem dádo quináu 4os mais esperta- 
lhges, Cl, que no Seu viver ordinari era a 
propria singer E 

E! no que sempre. vem a acabar estas mos 
vas mois, Gta Santinhas | Un excandalo dem 
procedentes em todo o districio ! O pae está como doido 1... Que precisão tinha 
de fugir? O pae faziadhe todas às vontades, 

O Mais digno de nota, & chega à parecer in- 
comprehensivel, é que de todos os Lorelaces cá 
da terra, não se deu pela falta de um só 

lhe puderam então encontrar o rastr 
“Como te digo : foi como se se ivesse dei 

taão a afogar ! 
Una herdeira rica de menos. E ahi é que está 

o peor da festa Causotame O maximo assombro semelhante 
notícia, Estava em tão absoluta contradição com 
às recordações que eu conservava da Sofia B ! 
E d'ahi, o que é que não acontece, neste mundo | 

     
  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

    

  

     
   

  

  

No outono, diaquelie mesmo amo, acarretou 
comigo gut vez o meu destino, em missão of- 
fica, para o distrieto de S. o qual, como é alas. nstoridy confina. com o distrito de 2. O tempo Estaya rio, e chuvoso. Os estafados cavalos de posta a malio cueto arrastavam a minha léve ta- 
Fans por Sobre o alo denerio e blood 

“un dos dias da jornada suecedev-me até, “um desagradabilissimo contratempo. Por três ve! 2a fds com xa róda atacadas tê a ixo. ) meu postlhio, à poder de muito esforço, € 
soltando ni clamóve € imprecações 1á ia agudn- 
iando o carro ora de um lado ora de outro. Era nulo porem, o resultado 
Em “suma, ao cair da noite sentiamo der- 

reado à tal Ponto, que, assim que conseguimos 
alcançar uma estação, Fesolv pernoitar em uma locanda contigua, Eiaammo para am cubo, tendo por mos til um canapÉ de madeira, muito estecito, com O sobrado caruneho, e um tapéto etarrapados aresandava. a quass, córtiga, cobólas, e um tanto a terebinina de môscas rd em núvens. É obstante, al, sequer ao menos, estava ao abrigo dio “mau teimpos e a agua, durante vinte e quatro. horas, caira, como 66 costuma dizer, a 
damtaros. Pas em ordem à machina de chá, sentei-me no conapé & erguem a Ego Vaga o Sombrios devaneios tão conhecidos. de quantos viajam 
através da Russia, E ) 

De subito, vem ferancar.me aos meus devaneios um forte rui, vindo a sa comum da on 
Bigue, Incidiu com o dito ruido um sonôro tl 
tar; como de cadeias, e simultancamente, entoa duma voz grossa do timbre masculin 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    

    
  

     

    

— A benção de Deus seja nesta casa. Deus os abençõe todos! À todos sem excepção | Amen, Amei 1- afaste diagui insistiu a w dindo « acentuando de mais em ma iaba de cada palavra, e arrastando: crescente aspereza. ”. Ouviute então um forte sro e no, mesmo instame o som baço de tum dorpo pesado caindo em cima de um banco. “a Akulina 1 serva, de Deus, anda cá! encerou de novo a voz; avejam isto, tão lhana (ão san- ha ha ha, Úil Deus nosto senhor!» troou à somo a do diacono amando po coro us nosso senhor, tu que dispões daminha lança 8 olhos para à minbi. miseria! oh ÉH ao O E pura esta cosa 
Que quer dizer aquilo ? perguntei á locan- eira que ale trouxéra à mrehina do ch “Aquilo, meu, patinho, respondeu a creatura, rapida Je cotmo que em segredo, É Wm Santo, um homem de Deus! Apparescu pór estes sitios, ha pouco. tempo, e hoje dignou-Je honrar a nôssa Basa com x Sua presenças É vinha a escorrer em gun, aquello santinho 1 É se vise as cadeias que le erasta | Até pe médo à gente É Deus os abençoe, Deus 0º abenços, avoltou. a dizer a vozo. «Akúlina, Altlina, Allininho, inha! É onde será o nolso paraizo, 6 nosio imo paraizo 2-— O nosso paráito no deserto Nas Nest casa desde o pinciio ja nossa éra ade entrar uma grande alegria 

E oh! oh... E A Voz murimurou umas palavras ininteligiveis, e de "súbito, chegou-me. abs ouvidos o som dê úm estrado bocêjo e, Jogo a seguir uma ostridula eargalhado, Senta Como Um Fa involanario, fereebi, porém, que o individuo, de cada vez quê fis, de ênojado, Suspia fóra (1) E 
— Ah! E o Stepanitsch não está em casa ! Que pêma! exclamou a locandeira como que de si pá Bi assomando à porta e manifestando a mais ténsa atenção Não deixará de proferir alguma palavra que nos traga a ventura, é cu, pobre vélha estupido, sou Capãs de a não! perecber! Dis, e reirouise à 

iodo a pressa. 

        

  

   

    

   
  

  

  

  

  

  

    

  

   
  

  

Havia uma fenda no tabique. Pus-me à esprei 
O Jurodiwi (3) estava sentado em um banco, e de 
coktas voltadas. para mim; cu apenas lhe distin. 
guia a enorme cabeça, do tamanho de um barril 
de cerveja, com a grenha hirsuta, e por debaixo 
dos andrajos, insopados, as costas largas alcachi- 
nadas. Em frente delle, ajoelhada no soalho im- 
mundo, uma mulher frahzina, com um cazavéque 
muito velho é insopado da Chuva, um lenço es. 
curo na cabeça, caido. sobre os olhos, Esiorça- 
“va-se quanto podia para descalçar às botas ao Ju: 
rodiwi, mas os dedos escorregavam-lhe no cabe- 
dal, sújo e gorduroso, À locandeira, de braços 
cruzados, junto della, contemplava O santarrão 
com olhar beatefico, éste murmurando sem ces- 
Sar palavras inintelligiveis. 

“Até que por fim, a mulher do casavéque con- 
seguiu descalçar-lhe as bótas; Com o esforço. 

or. pouco não caiu no chão, equilibrou-se, con-. 
forme pôde, e eutrou a desembrulhar as faixas que. 
envolviam os pés do Jurodivi, Tinha uma chãga 
no peito do pé... desviei a vista. — Não te conviria uma chavenazinha de chá, 
meu páczinho ? perguntava-lhe a locandeira em 
tom compungido. — O que convem, replicou o Jurodrwi, é mar- 

tirizar este corpo pecador 1... oh !oh ! oh 1 par. 
tir-lhe os ossos todos - a offerecer-me 
chá! Ah! ah ! estimavel múczinha ! 

«Estamos entre as garras de Satanás! E Sata-. 
naz tem muita força! O frio, à fome, as val 
los todas do ceu à despejar torrentes de chuva. 
em cima d'elle, é nada lhe dá abalo ! Lembra-te. 
do dia da intercéssão da mãe de Deus ! Muito te 
aproveitou, muito ts muito is 

locandeira, abismada, soltava exclama 
reádas. 

scuta bem isto que eu te digo : dá tudo, dá 
a tua cabéça, dá a propria camisa ! Não ha quem 
precise de seja do que fôr ! Mas yae sempre dan- 

     
  

  

  

  

  

        
   

  

  

      

  

    

    
  

(Hat superstcios entre os estao 
Oy Bentes eonpem nempro que rem Inebluntariamente Ind 

tado por terem Cdido teBtação do Espirito maligna 
od é, nome pelo qual ao designado da Russia à certos loucos fatia, qu abit tormenta o 

rege, totencienda se à tod a cost de aiulaçõs € 
do Niver errado O. povo. trios com operticioso acata 
meto comaidra cof prenúncio de ventura presença de 
diques Saes nos seus pentes 
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Tuoxaz Det-Necro 
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(Tenente Lejeune). 

LAdisLAU ALBUQUERQUE a Lourenço)



    

do ! Nada escapa nos olhos de Deus! E quem te afirma que cl se não ache presente no teu lar 7 Elle, em sua suprema boniade,deute o pio só ns que o cozer no forno 1 Eli vê tudo, tudo ! “quem pertence, dize lá, aquelle lho quê ver - gurido no triangulo É À quem; dize tá (3) E à locandeira tudo cra Denzer-se; ds escondi- das, por debaixo do lenço. 0 velho inimigo é tais rijo que o diamante! Que o proprio diamante 1 insisto Jucodiwitan- gêndo &s dentes. À velha serpento Mas Deus had resuscitar ! Fade resuscitar, eim, para confundir o seus inimigos | lide evocar cê mortos! todos! todos | Investirei com os seus inimigos Ma ha, halo — Não terá À mão uma pinga de azeite? profe- ca our vo, apenas audvel; O te mo Tex uma gota para lhe untar 0 pé, pano de nho Jar 
vado já eu aqui tenho. sr Volei a espreitar através da fenda do tabique : a mulher do Esraveque estava absorta & vmar do pé inférmo do santarrão À propria Maduléna, dis comi. e o don, minha pombinha, disse a locan- deira, venha cômmigo Eº tire “uma olher de azeite ai da lam- pad do retabulo. 

— Quem será  aquella mu lho, que he. faz às vezes de erinta É indaguei Não te sei dizer, paca nho, não té sei dizer; O quest é que vae tambem à caminho da! salvação, andará talvez a fazer penitencio, para remir ai. gum peccádo Aquilo não é um homem, É um santo = lkuliniha, rica menina! 
filhinha da minha alma, repetia entretanto o Jurodind, desar tando à chorar. A mulher ajoelhada aos pés do Santarrão fitou os olhos mese. Deus de bondade ! Onde vinha eu visto aqueles olhos ? À locandeira oi ter com ella e Ievonhe a colher de azeite, À outra, con. lui o Seu curativo, ergueu-se de pé, é pérgun: iou-lhe sé não haveria disponível um! colpartic mento limpo, e uns molhos de fêno. e Wapil Nekitises prefere dormir em cama de fêno,con- cui à creitura Pojs não havia de haver 2 respondeu a locan- 
deira. Vamos, meu paezinho, proferiu, dirigindo-se ão Jurodiw,ensuga-te e vaêldescandar Este, prikipiou à tossi, de pé, pot muito tem» po; ào pé do Dano, à as cadeias de novo a time ar viouse para o meu ponto de observacião, Bustando com à vista os retabulos e tudo dra jar” Sigur com às cos da mão lentiiqueio desde logo : cra aquelle mesmo ayassi, que em tempos me fez ver. Gmeu delumo pedagogo! Pouca alteração haviam sofrido as sas feições, a expressão era, porém, mais extraor= diario mto mais fra do omni. parte inferior do ópado semblante desappare- sera por. baixo das barbas muito erescidas, Esfar- Fapad, mimundo, srt, qual se meant Ya incltia-me ara mais asto do que pavor. Ges- soh de benzer se e deu uns passos, com o olhar baço fo, á ni cinto da casa Já ng sobrado co- mo que a espectativa de qualquer coisa E assi Nekitseh, encio into vens sis q mulher do caravéquo. com humilde contumê- 

O santarção, do su 

    
   

  

    
  

  

      

  

  

  

   
  

  

  

  

ergueu à cabeça e vi Foco 08 pés c'entrou qua uia Invest 4 nccudirhe é segurou-o pôr debaixo do braço, A julgar pela voz e pela gurá devia ser ainda muito mova 5 que eu, & rosto quasi que nem lho 

    
    

  É Aleulininha, amiguinha ! gemeu novamente o Jurodivi com voz. tremuli, cscancarando à bjca é batendo murros no peito, Soltava um care pir fundo, abafado, € um grito de quando em Quando. Com a loeandeira é frentes sairam do quarto Estirado no meu rijo sofá, fiquei a cogitar lon- gamente, “ácerea daquilo” que unha” present dead, : E 
O meu magnetizador havia pois descambado em Jurodiwi, em santarrão. É a um ta estado O ha- reduzido aquelle poder, que ninguem lhe po- dia contestar. 

  

(Continua) 

  

E frequente em retabulos de rito gre, à presença do on da Eropidenea dentro de tips o Drs 

  

  
  

  

  

A natureza o seus phemomenos 
PARTE IV. 

OPIICA 

CAPITULO 1 
A uuz E sevs prearOS 
(Continuado do n.º 969) 

  A Juz propoga-se quast que instantaneamente no espaço, sendo 0 caminho percorrido por eli, num “segúndo, superior a 771000 leguis: Não obstante a graf -e velocidade da Jor, ot phenome- nos celestes são observados passo tenpo de” pois de produzidos. À luz das estellas male pro- 
Almas levam fes annos para chegar d terra. Para medir a intensidade da Jus, seryimoncs dos photometros 

Jitensidade da luz é a quantidade de Juz race- bida por um corpo iluminado, salvo à unidade de superficie 

  

  

  

Fig, So—Pnorowerao Dr Buxsew 

Descreveremos o photometro de Bunsen, como o nais empregado. SEER Est: aparelho funda-se no seguinte principio Suponhamos uma folha de papel com uma no: doa de gordura ao centros o papel fica translucido. o jogar onde Sê acha impre.oado de mat ora. Se à folha de papel fr egualmente lu “ada dos dois lados, À Hodon não se vê. O instrumento consta de um alvo de papel E, com uma nodoa de gordura 40 centro, é o Base M poe ze s Correr a logo e ma és “um TER, quadrada, que une a luzes L, Ll cujas intensidtdes descjutnos comparar. loco o alvo de modo Sa qu as duna fz ces do alvo sejam eguslmenteNldminados, para e se não veja a nódoa, Medindo as distancias, do alto à luz por meio da regua graduada, acha” tensidades. 

      

  

    

mos à relação das suas 
  

  

    
Na, intensidade da Juz, reconheceremos que 

esta é inversamente proporcional ao quadrado 
das distancias do corpo iluminado ao foco lumi- 

À luzna sua propagação, encontrando um obsta- 
culo, reflecte-se; nã» o podendo vencer, retra- 
crase, 

Na reflexão da luz, reconhece 
1.º Que o ingulo de jscidencia é «gual ao an- 

  

  

       
golo de eo 7 22- Que os doi ão no mermo plano. 

Sendo estes enticos no da adm,     e calor, não indliremos mais meste  gumpio. À Mu, incidindo sobre as superhcies despolid reflectets, egualmênte, mals/em todos GE sem dos, o que ora os objectos vives, É! este 0 phênomeno da difusão, luz relctida desegua mente, chama se/luz difusa Park demonstrar à relexdo regular da luz, nos superficies polis, ulizamo-nos dos espelhos. tes podem sé plagos ou curvos (é objecto que observamos pela elleo é a irager) “imagens no espelhos planos foram-se por detraz deles, a uma distandla egual à que sepára a objecto, do espelho, é de diiensõea eguses à do objecto, sendo es a imagem virtual, As imagêns dizem-se viiires quando os raios refctidos oivergem, e são “08 deus, prolong mentos para a parte posterior do espelho, quese reúnem dizem te redes, se resaltom da sobrepo- sigão dos r jo relctídos om dois espelhos paralelos em frente um do outro, cbter.secha um humeroinfino de imagens, devido a reflexões succezsivas da oz. Só se ds? cingem, porém, algumas Imegena porque à sua inênsidade va enfiaquecendo Sensfeelmente Os espelhos. planos são formados por uma a- mina de vidro. tendo, posteriormente, applnda À sua, superfície, um [camada de amialgâma de estanho (combinação do mercurio como estenho), que, vulgarmente se denomina o aço dos espetos, Subltancia: que praduz a relesão a Jaz. 

   
  

   
  

  

   

  

    

Estes espelhos denominam-se egualmente arti- 
ficiaes, em opposição aos espelhos maturaes ou 
aqueles que são fornecidos pela naturesa, sem 
que seja nécessario empregar trabalho algum para 
a sua fabricação. À agua, por exemplo, é um es- 
pelho natural 

Espelhos curvos, Estes podem ser espherizos, 
eylindricos, parabolicos, etc, consoante a supe: 
fície reflectidora pertencer a qualquer d'essas es- 
pecies de superficie, Estes espelhos reflectem 
a luz, segundo as mesmas leis que os espelhos 
planos, 

(Continua). 

  

  

Astowio À. O. Macuapo 
aerea ane 

O MEZ METEOROLOGICO 

  

  

Novembro, 1905 
Barometro.   Maxima altura 975, 

do Ta    
      Em à uma depressão bar E baromeiro à 75005 ds 5h. p. my e 07 

mia hor, o dia com eva lortd Em 17 o barometro que acchsava, às 0 ha. m 756jtmp, deseau “ás ta hp. tm. até 745008. para! subir à a em 18/45 0 hm. É à 75020, em 10, À à hora subindo gradusimedte, atê'3, aro. — Mávima 18p0 ei vã. 5 RS a A maxima temperatura é ns mas fracas das otgetadas desde à ndo do oie, te nível não tem logar desde 1858, em que a masima, temperatura do mez tambein foi de 18%, porém assa amno, tendo sido à media das mai Rimas. de 19248, foi, esta em 1005, de 144, à media mais fraca desde 1854. A media dos mi mas fot de rovob sendo a de 1878 de 8,65 Em 350 thermomeiro não subiu alem de 111) contra a! tag” a mais fraca mvima registadá até essa data Em. 17 a maxima foi de 991 é em 10, de 
, respecilvamente, desde como Se vê, o mez de Novem- Bro mais fio, em relação ds manias. Vento dominante = NW. uvas. tgp em 23 dias Ec em 6, png em 14,3 

Nebulosidade media. — 
Céu de algumas nuvens » poucô ublado 

  

Thermom   

    

  

  

    
   

   

  

5 Cahiram 
3ºe em 18       

     

     

» nublado Wo» 
» encoberto 75 

Halo Sol.— Em 2 € 8, 
Em 14 

Em 10, 20, 22 € 23. 
Não se registaram trovoadas, 
ea 

PARABOLAS 
ror Axrosio Connria nOuivEmA. 

E! este o titulo de um novo livro de versos de tonto Correia dOlveira, o auctor da Ladainha, iradas, Auto do fim do dig, Alívio de tristes Cantigas, Rais, Auto. de junho é Ara, sabido à publico o anno passado, sendo o seu primeiro Vro, Ladainha, de 187, pelo que se vê ter publi cado um em cada anão.” a Isto. mostra a exurberancia do poeta, manifes- tada no vario sentir de seus versos, tocando todas às cordas do coração humano, bra cantando à ore Como na dese poeia pantheea que ficará como obra prima da poesia portuguesa, ora nosidyhios do Auio de Juno, ora nos cantares do avo, como nas Cantigas. Simples e bom fale indo ao coração, consolando a alma dos tristes, acendendo lhe uma esperança 

      

  

  

  

«Q! coração pequenino, 
aSê tu forte! 
«Põe na bondade o teu norte : 
«E sobe contra a maré! 

E assim viemos topar com estes versos das. 
suas Parabolas, que estamos folheando, onde em 
cada pagina nos enle 79, o espirito se alegra, 0 co- 
ração rejubila   

  

«A alegria em si é Deus, 
«Com certeza : 
«Pois não vês a natureza? 
aNão vês tu 0 sol dos céus ?. 
«E a terra, com seu verdor 
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tura, 
aiva é doce agua corrente ? 
«Tudo é Deus em seu amor 
E, semelhança c figura, 
A! face da creação 

“E tudo vive contente, 
aCoração | 

  

   

E vimos nós agora falar do livro, quando elle 
deha muito correm mundo é à eric! o terá ape: ciado | Sempre é tempo, porém, de pag 
divida. que Involuntariamente se protrahi não esqueecu e antes bem presente está na me-, 
mora. Só por completa imposs bilidade, não agrade- 
cemos mais cedo do abetor a sua valiota olfria que tanto nos penhorou, e que elle releve a alta. 

a quem tão sineeramentê dela se penitencei osto Isto, dizemos que não é nosso intento fa- zer à crítica da obra para o que nos falta a com= 
Petencia embora nos sobre o coração para sentir 

“Tanto basta porque é a elle que as Parabolas 
se dirigem com todo o suave perfume de mor dade que as envolve, como Balsamo purificado: 
dos sofitimentos da vida. Maximas salutares deslisam das paginas das Ja- 
abolas ora premiando à virtude, rt cas 

o erro! consolo para a alma resignação para a 
dor, como na parabola dlenito- Deris 

  

  

  

  

  

Logo. depois do Natal, 
Por sigoal Que o Solinho amanhecêra ão novo, alegre e contente, o penha ado ue dava vontade É gebte De perguntar quem náseêra: Sé fira'o Sol, ou Jesus, 
Numa idade tão clara tão garrida, que ao vêl-a, Ão vêla a gene de cara Não repara. Nem pode entender ser cla, No seu intimo, tão cheia De miseia e de tristeza   

(Como um rico que passeia Com elle a sun rquera é gam pobre o Vê, e diz: 
Que feliz fo — Madero em E coração, 

Quantas lagrimas lá vão, Miserias, dor, que sei Gu t.. ) 

   

  

A? hora do meio dia, 
Por uma rua se via, 
Caminhando 
Ao bom sol (tão bom calor 1) 
ima pobre mãe, levando 
O filho que, pelo amor, 
Levava em Seu coração, 
Sempre o menino parava, Sesi 
Coisa que ali não lltava: Ficava se, mudo é quêdo, Com longos olhos olhando, Gubiçando..   

— «Compre-me um brinquedo, Mãe!» — 
—a0" meu Deus! hoje tambem, 
E sempre! Que seisma a tua! 
Se nunca passas na rua Que não queiras 
Comprar às lojas inteiras! É vergonha... E então agora 
Que teu pae, Tá na oficina, Sem descansar uma hora, 
Se Fala, mata e amofina 
Para nós dar de comer... 
Taça Favor do dizer: cha star 
Em coisas para brincar O dinheiro que 0 Pae tem De ganhar com o seu suorito=— 
cisma o pequeno. Porém, 

Com cera malicia é lor 
Da sua vozinha * — Não! 
Mas tudo se arranja em. .. 
Amanhã é dia santo, 
Fecha a fabrica: Por tanto, O bue não trabalha: E então 
Não é vergonha comprar Is — 

  

  

  

  

= «A'manhã, meu filho, estão 
“Todas as lojas fechadasto — 
Torna de novo a calar 
Quantas tristezas calad 
Fallavam no seu olhar ! 

     

Derepente, Como quer mais não consente Sofrer Em aleneio Um mal astigo que não mereu = APárede, Mãe, que afinal, Se o Meniho-Deus masceu, Não nasceu p'ra toda à gente. 
  

Logo a mãe, tomando-o ao collo, 
Beijando o na bocca, diz 
— «Para todos, filho, sim 
Pois se por ti me consolo 
Do tanta dor ; se feliz. 

E alegre tu me fizeste : 
Meu Amor! bem vês assim 
Que, — quando tu me nasceste, — 
Nasceu Jesus para mim...» 

“Tyinta e duas parabolas contem o livro e difi- 
cil é escolher a que mais fale ao coração, a que 
envolva mais ensinamente e Sá morá 

Estimariamos ver este livro vulgarisado, em 
edicção popular, barata, ao aleance de todos, que 
de sua leitura titariam proveito. 

  

  

CA 

[E rosado aaa] 

NECROLOGIA 
  

Dr. Joaquis Aucusto ve Sousa Reroios 
Uma nisi alarmange coreu de um a outro extremo do pais quando os jornães publicaram os elegramanto de Coimbra participando um ate tentado contra o dr, Sousa Refoios, lente de me: 

dicina na Univercidade, praticado! por. um seu amigo “discipulo, hoj” Bacharel. em, medicina Rodeigo de “Barros “Teixeira dos Meia, que às 7 hos da! noite de 2 do corrente, em pláva rua de 'erteira” Borges disparara à, queisia roupa quatro tros de revolver sobre  viclima. Aquele telegramas seguirame outros rela- tando o estado do dr. Souia Reloios a que não faltavam todos os, socorros da aciencia para o salvar, -mas que, infelizmente, foram im poente, Egalarido o enhinênte professor o seu uldmo sue? Biro'ás ut hores da manhã do dia 4 do corrente Com a morte do dr, Sousa Reíbios, perdeu à Universidade um dos seus mai valiosos lentes, à medicina um dos seus mais notaves eliicos & operadores. “as, se o grande valor deste homem de scencia torna mais 'monstraçso o attentado contra elle Sometdo, não o é menos como homem da ami: fly como amigo, como caracter. Ereprehensivel, colo, coração: Bondoso, qualidades reconhecidas for todos que com lie prvavam, pelos Seus con= Bftndãos; d pelos discipalos quê muito The que: 
É por úudo isto que a nn do atentado oii ão, grande alarme e a sua mori a todos Eomaristo, parque foi uma grande perda. ho, Bopular encatamos us Seguintes, rapicas do dr. Joaquim Augusto de Sousa Relvio, que por mais completas, pedimos venia para trabssrever £ “Natural de Miranda do Corvo, filho de Anto- 

niô José de Sousa, nasceu a 11 de Abri de 185, contando pois 5a” anos e & mezes, de adnde! Sesde “os mais tenro annos mostfou sempre Erande amor to estudo e pradilecção no balho E aasim nos 17 onnos deledade, tinha concluido todos OU seus preparatórios com muita distineção Slouvor dos seus mestres. Matsiulon-se no, + anno das faculdades de aathematica e Bhilosophia no curso medico de 1870" 1871, Erdngeando dempre optima clusiia- 
S No 2%, 34 6 4º annos de Piilosophia obteve acoes. Em 1878-1874 matriculou seno 1º anno da faculdade de Medina, onde obteve às seguin- te clnficaçõess 1º alo, acess da dino, Eegundo premio 3.º anno, premio; q anno, par? tido e 31 amno, premio. Hormou-té em 18717. Fez acto de Rtuncendo em 19 de março de 18797 
acto de conclusões mognns nos dias 7 É de 
jiho, doutorando-se em 13 de julho do mesmo 

  

   
  

  

  

  

     
  

  

  

    

  

  

  

amno. Começou a exercer o magisterio em 29 de dezembro de 1882 data em que foi lavrado o deg- pasho momeando-o lente substituto da faculdade Je'Medicia da Universidade de Coimbra. Atualmente regia à 11 cadeira, clinica cirur- gica, do àº emno la faculdade de Medicina, e faz 
Fic com tal distinção, aber e profiscincia, que a alia have sor por muiito temo nus ative Pra clico extraordinario dos hospitaes da Universidade, da Miscricordia de Coimbra, do Montepio da Imprenta da Universidade, da Com. 
ama! Real doi Caminhos de Ferro do Norte € este e da Mitual Life 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

Da Joaquis Augusto ne Sousa Reroios 

O dr. Sousa Refoios, quê ultimamente milicava 
na politica regeneradora libetal, era um dedicado 
é convicto apostolo da liberdade 

O ilustre extincto deixa notaveis trabalhos 
seientficos é ltterarios. D'entré cles destacamos 

O relatorio de uma viagem va 
publicado ná imprensa da Universidad 
livro em que o fallecido professor 
servaçães que fez nis institutos de cirurgis 
dicina no estrangeiro, estudo que o babil 
escrever desassombradamente sobre à deficienci 
do ensino na Universidade, e à propôr alvitres. 
para a reorganisação do efsino médio na facul-| 
dade de Medicina é Escolas Medico-cirurgicas de 
Lisboa é Porto, com o fim de dar a mais larga 
instrueção e educação praticas aos alumnos de 
hoje e ãos professores de âmanhã. 

Vechanismo da contracção mus 
tituto vol, XIX: Estudo sobre a secreção urinaria. 
(Idem vol, XXI) ; Relatorio. de um caso interes- 
ente de core, em folheto Da aeção dene 

ia da estrichinina na constipação de ventre Adiopathico (instituto, vol, X$V)s De Ja nature 
infecticuse de la fire puerpérale, (dissertação 
inaugural, 1870, 1 vol); Jetericia grave, sua pa- 
thogenia. 1 vol.; Um caso de hemapty-se com 1 
ceração do parenchyma pulmunar,étês (na Ci dra Medica, 1882); Septicemia pilerpéral, 1883 1 voli,O colegio de S. el no Louriçal do Cam o, 1883 1 vol. : Ligamento suspensor da axtilla, ta Coinhra Medica 1884: Museu de enaloma nora mal, no Antuario da Dniversidade, 1885-1886; Glyoma da retina no Archivo ophlalme-thera” pito de Lisboa; Ensaios de electrolyse, ma Me. dicina Contemporanea 1889 etc, crê, Foi tambem um dos fundadores da actual re- vista ecientiica O Moviménto médico.m aco funeral do de, Sousa Refoios foi das maiores lemonstrações de sentimento que se tem pres- tado "em Coimbra a um moro! é exprimio bem quanto esse morto era querido e amado pelos seus concidadãos, E a 

D corpo cathedratico, toda à academia e popu- 
Jação sé encorporaram mo prestto, « à belrada 
sepultura discursaram os. srs. des, Pereira Dias, 
Costa Allemiio, Basillio, Egas Moniz, Gama, Bei 
mardino Machado, Daniel de Mattos, e o quintas 
mista gr. Marques da Costa e quartansta st. San 

  

      

  

  

  

    
  

  

      

  

  

  

   

   

  

  

  

CONSELHEIRO PEDRO VICTOR DA COSTA SEQUEIRA 

No dia 4 do corrente, na sua ensa da calçada 
do Marquez de Abrantes, nº 48, 1º faleceu o 
conselheiro Pedro Victor da Costa Sequeira, que 
nasceu no anno de 1846,



O OCCIDENTE. 
                

Pertencia a uma ilusro fail os faR abra Elen a dale como o lorioso art Domingos Antonio de 5 nes o ag pa, gerido sacro, Pao ist quis dg vida múltr Gesándo a Uiveisnde de Coimbra onde be formos a a ando estes ouros Pesonvl seguir de engenharia ir para O que deu buia do 
edicpu-se mais em especial no estudo de genial mid tdo rela ento importante em mina do Alentejo, e den o add o Dai de Pira o ole Isbotado pa Gage de Pora, Coreto da NO ur eee asa Ga po resta 180 18, dcjrnd flmente regenbtador, pardo “que sempre 

seguiu honradamente, Foi por “esta, epoca AUGI a pad MB en oa Serpoio Ge E Ea ande 8 fire eng é ornalta Bm recebida por aqueles param que 
já conheciam e apreciavam seus mereeimên a (O pes IL e par ai sn constituintes de 1844 como deputado por Aero o 6 nte cleões progressistas de 67. foi eli por Bela er opposisão do governo Volfou a Ser eletem Bo pa lame nto Rico afeto o joe. nada e mitose embrarão da pato ln: posto oa ado 

    

ola, do porto de Lisboa, e no projecto de [Estradas por empreitadas gernes, aflimando, 

| PES pela primeca vez ministro em junho de Juba romposição do” minar Presto. halo se” fonte, Josó! Dia PEsreiao eBmnando coma da pasa das obras publicam comecei Industria pará ls, oi ita, seguindo 
De ta Pelo 6º; contelheic) José Dias Erica Te dai memoria Hontada 6 aro extfet cont Nose polido, quem todas Sê sines cemavm be & que sem 
Fico dos aos cargos. que foi chamado à fes ea “Seonselhro Pedro Victor falem deum engenho disimisimo, minstro de Estado foras Aonde da cu read de que de tum administrador deputado, pardo Fel, Jornalista notael o Inspector dê Cóne deiho Superior do Mina, : 
Jedcados da Sociedade de Grograçiva do 

| tha ónd extra o eai do preanto do Sen do do Rede, j Boro fem intao porão 
líojos membros, e conieliro Hintz Ribeiro tinha pelo Ace gran dedicação, logo que Eouba' da sun norte se dig a eita da 
doencas 

CONSELHEIRO PEDRO VICTOR DA COSTA SEQUEIRA. 
  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 

LISBOA 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos ontros artigos de phanta- 
Sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria. 

q! ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
o que ha de mais moderno) 

Exeenta-se toda a ronpa 

Methodo Berlitz E 
Porto 

Rea Si da Bandeira, 59 

  

nor medida 
  

  

      

    

    

      

   
   

  

  

  

Enponção Unveral de Pais de 
1960 Grana Prix 
Esp. de 5. Ludo 1go4 
Esp de Lego 

  

Professores de. M, EIRELD cffonio XI 
Professores de 8, 4.0 Principe Real da ofilemanha. 

Profestores de S. to Principe Fledr. Wild. da Prústa, te 
ENSONO INDIA e m CLASSES GERÁE, egaads pra ONE» SENHORAS 

“Alemão, inglet, france, tamo espanhol portuguez 
Os ouros da, Aeadema BRL funcionam tdos os das das 8 da mb s 1 horas da noto 

Almanach illustrado do OCCIDENTE 
: Para 1906 
Sahiu a publico este interessante annuario e desde já se re: 

cebem encommendas. A capa é uma bonita aguarella do sr. José 
Leite. Preço 200 réis, pelo correio 220 réis. 

EMPREZA DO OCCIDENTI — Lauco no Poço Novo LISBOA. 

  
  

   
  

  

Bilhetes postaes ilustrados | 
Grande edição Faustino A. Martins. 

Praca de Luis de Camõos, 32-LISBOA 
Et edição É aaa ntave que cite em Portugal ão 46 pela grande variedade escola 

do assimptos como pela niNde E peieção arca, 
Wreiqicão Martin cobprenende Já cera de 100 variedades ente as quaes Gguram 

remo Poupa oo os sobsranos agrepads poe dy monumamor, duelos 
ev oa de Lts e ic pato do o ao litro maio, ada, 
ol. Uicatfas, Vis notavle e tod ad clencis, ee te 

Cada duzia 200 1 

  

  

  

  

     
Para rovendor condi     muito vantajosas. 

ANTONIO DO COUTO --ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900. 

Hagailico sortimento de fazendas 
4 Nacionaes e estrangeiras     

Re do Alecrim, 441, 4.º (4 P. Luiz do Camões) — EISBOA 

PHOTOGRAPHIA FILLON 
A mais antiga de Portugal 

BONS ONE 
SP pintor photographo de Suas Magestades e Altezas 
Pei ft pç er e GP dl da bo do 6 2 do pela 

Eur tos em todos ou generos Grando colloação do monumentos bistoricos, inuncus  acadomins do nix 
79, RUA SERPA PINTO, 87 (Chiado, junto da Egreja dos Marlyres), LISBOA 

LE DICIHONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

Médaille à VExposition Universelle 
de Paris de 1900 

Français. Allemand, Anglais Espagnol, 
Italien et portugais 

Prize 25 frances cui £ 
presa do Occidente 

Atelier Photo-Chi: 
P. MARINHO & O.* 

Calçada du Gloria. 5-—LISBOA. 
SNL tlephonico, Sag] 

o o genero de gravura, aútorypi 
li photogravuras 

  

  

      

  

     

  

  

     

  

  

        | etc. Especi 
odos os trabalhos. Execução perfeita. 

“FÁBRICA pe MOVEIS no PORTO 
DE 

REIS & FONSECA 
“dom ofiloinas o doposito em Lisboa 

Completo sortimento de mobilias 6 estofos em todos os generos é estylos 
E PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISSOA 

         


